
Até procuradores desconfiavam da parcialidade de Moro como juiz

Aceitar convite para ser ministro da Justiça de Jair Bolsonaro (PSL) logo depois de ter condenado o ex-
presidente Lula (PT), seu principal opositor, foi um "erro crasso". Na visão de diversos procuradores da
República, inclusive de integrantes da força-tarefa da "lava jato", Moro deu mais razão para quem o
acusava de parcialidade e arriscou o "levado da 'lava jato'".

Ë o que mostram mensagens trocadas entre membros do Ministério Público Federal vazadas na
madrugada deste sábado (28/6) pelo site The Intercept Brasil.

Muitos lamentaram que ele pudesse ter se entregado à vaidade, mas a opinião generalizada era a de que,
ao aceitar o convite, Moro confirmou as desconfianças de que fosse parcial. Alguns até viram sinais de
que ele pretendesse se candidatar a presidente em 2022.

Em novembro de 2018, os procuradores paulistas Ângelo Augusto Costa e Monique Cheker comentaram
não confiar no então juiz. "Moro é inquisitivo, só manda para o MP quando quer corroborar suas ideias,
decide sem pedido do MP (variasssss vezes) e respeitosamente o MPF do PR sempre tolerou isso pelos
ótimos resultados alcançados pela lava jato", afirmou Monique no grupo.

Ângelo Augusto Costa – 10:00:07 – Cara, eu não confio no Moro, não. Em breve vamos nos receber
cota de delegado mandando acrescentar fatos à denúncia. E, se não cumprirmos, o próprio juiz resolve.
Rs.

Monique – 10:00:30 – Olha, penso igual.

Monique – 10:01:36 – Moro é inquisitivo, só manda para o MP quando quer corroborar suas ideias,
decide sem pedido do MP (variasssss vezes) e respeitosamente o MPF do PR sempre tolerou isso pelos
ótimos resultados alcançados pela lava jato

Ângelo Augusto Costa – 10:02:13 – Ele nos vê como “mal constitucionalmente necessário”, um
desperdício de dinheiro.

Monique – 10:02:30 – Se depender dele, seremos ignorados.

Ângelo Augusto Costa – 10:03:02 – Afinal, se já tem juiz, por que outro sujeito processual com as
mesmas garantias e a mesma independência? Duplicação inútil. E ainda podendo encher o saco.

Monique – 10:03:43 – E essa fama do Moro é antiga. Desde que eu estava no Paraná, em 2008, ele já
atuava assim. Alguns colegas do MPF do PR diziam que gostavam da pro atividade dele, que inclusive
aprendiam com isso.

Ângelo Augusto Costa – 10:04:30 – Fez umas tabelinhas lá, absolvendo aqui para a gente recorrer ali,
mas na investigação criminal – a única coisa que interessa -, opa, a dupla polícia/ juiz eh senhora.
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Monique – 10:04:31 – Moro viola sempre o sistema acusatório e é tolerado por seus resultados.

Teto de vidro
A participação de Moro no governo Bolsonaro causou desconforto até a Deltan Dallagnol, chefe da
força-tarefa da "lava jato" no Paraná. Em conversa privada com Janice Ascari, Deltan reafirmou sua
lealdade ao ex-juiz, mas não escondeu a preocupação com a repercussão negativa sobre a imparcialidade
da operação.

Deltan Dallagnol – 11:50:41 – Jan, não sei qual sua posição sobre a saída do Moro pro MJ, mas temos
uma preocupação sobre alegações de parcialidade que virão. Não acredito que tenham fundamento, mas
tenho medo do corpo que isso possa tomar na opiniã pública. Na minha perspectiva pessoal, hoje, Moro
e LJ estão intimamente vinculados no imaginário social, então defender o Moro é defender a LJ e vice-
versa. Ainda que eu tenha alguma ponderação pessoal sobre a saída dele, que fiz diretamente a ele, é
algo que seria importante – se Vc concordar – defender… Quanto à delação do Palocci, tema em que
podem entrar, expliquei essa questão na minha entrevista da Folha de umas semanas atrás, não sei se
chegou a ver, então mando aqui… bjus
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/10/deltan-dallagnol-critica-discurso-hipocrita-a-favor-da-
lava-jato.shtml

Janice Ascari – 12:55:05 – Oi querido, nosso pensamento é convergente. Também me preocupo com
esse aspecto da parcialidade dele, porque põe em dúvida, também, o trabalho do MPF. Pretendo, além
de, claro, defender a LJ como sempre faço (até quando não concordo com algumas coisas rsrs), mostrar
que o Ministério da Justiça tem muita coisa com que se preocupar além da LJ, que continuará com Moro
ou sem Moro.

Torcida contra
Outra troca de mensagens, dessa vez num grupo de assessores de imprensa, mostra que Carlos Fernando
dos Santos Lima, ex-procurador da "lava jato", "torcia" para que Moro não aceitasse o convite de
Bolsonaro para compor o governo: “CF mesmo, disse estar torcendo pra ele não aceitar”.

“Creio que o que eu tinha para falar, já está falado. Agora é rezar para que ele não aceite”, disse o
procurador, de acordo com o assessor de imprensa.
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